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RESUMO 
A utilização de sementes com bom potencial fisiológico e sanitário garante no início do desenvolvimento da 
cultura um estande de plântulas adequadas que consequentemente poderá levar a bons níveis de 
produtividade e qualidade das lavouras. Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade das sementes 
de canola, através dos atributos fisiológicos, sanitários e de transmissão de patógenos. Foram avaliados 
três cultivares de sementes de canola (Hyola 401, Hyola 61 e Hyola 60) produzida em Santa Maria, Rio 
Grande do Sul. As sementes foram avaliadas pelo peso de mil sementes, teor de água, germinação, 
comprimento total de plântulas, condutividade elétrica, emergência, índice de velocidade de emergência, 
sanidade e transmissão de fungos via semente. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado com oito repetições. De acordo com os testes realizados observou-se que a germinação, 
comprimento total de plântulas, condutividade elétrica e índice de velocidade de emergência permitem a 
diferenciação das cultivares de canola. Os fungos encontrados nas sementes foram Alternaria alternata, A. 
brassicicola, A. japonica, Fusarium spp., Phoma lingam, Aspergillus flavus, Penicillium spp., Botrytis spp. e 
Rhizopus spp., mas somente A. alternata, A. brassicicola e P. lingam são transmitidos para as plântulas de 
canola quando associados as suas sementes, causando danos em pré e pós-emergência.  
Palavras-chave: Brassica napus L. var. oleifera Metzg.; germinação; sanidade de sementes; vigor. 
 
 
PHYSIOLOGICAL, SANITARY QUALITY AND TRANSMISSION OF PATHOGENS IN CANOLA SEEDS 
 
 
ABSTRACT – The use of seeds with good physiological and sanitary potential guarantees, at the beginning 
of the development of the crop, a stand of suitable seedlings that consequently can lead to good levels of 
productivity and quality of the crops. The objective of this work was to evaluate the quality of canola seeds, 
through the physiological, sanitary and pathogen transmission characteristics. Three cultivars of canola 
seeds (Hyola 401, Hyola 61 and Hyola 60) were evaluated in Santa Maria, Rio Grande do Sul. Seeds were 
evaluated by weight of one thousand seeds, water content, germination, total length of seedlings, 
conductivity emergency speed index, sanity and transmission of fungi via seed. The experimental design 
was a completely randomized design with eight replicates. According to the tests carried out, it was 
observed that germination, total seedling length, electrical conductivity and speed index of emergence 
allow the differentiation of canola cultivars. The fungi found in the seeds were Alternaria alternata, A. 
brassicicola, A. japonica, Fusarium spp., Phoma lingam, Aspergillus flavus, Penicillium spp., Botrytis spp. and 
Rhizopus spp., but only A. alternata, A. brassicicola and P. lingam are transmitted to the canola seedlings 
when associated with their seeds, causing damage before and after emergence. 
Keywords: Brassica napus L. var. oleifera Metzg; germination; seeds health; vigor. 
 
  
 
 
INTRODUÇÃO 

Na busca de fontes renováveis para suprir a 
produção de biodiesel, a canola (Brassica napus 
L. var. oleifera Metzg.) tem se destacado nos 

últimos anos, pela considerável importância 
como matéria prima, por possuir elevado teor de 
óleo, propriedades físicas e químicas que realçam 
a qualidade do produto final, além de contribuir 
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na geração de renda para os agricultores durante 
o inverno (TOMM, 2009). Além disso, a canola é a 
terceira oleaginosa mais produzida no mundo. 
Trata-se de uma planta anual, herbácea, 
pertencente à família das Brassicacea e que 
produz grãos ricos em óleo de excelente 
qualidade (ESTEVEZ et al., 2014). 

No mercado de sementes, há uma oferta 
crescente de materiais cada vez mais produtivos 
e adaptados às condições locais, principalmente 
pelo avanço dos programas de melhoramento 
genético nacional e internacional, o que é 
revertido em grande diversidade de benefícios 
aos produtores. Contudo, o sucesso do 
estabelecimento e desempenho de uma cultura 
depende da qualidade das suas sementes, fator 
que está diretamente relacionado com altas taxas 
de germinação, de vigor e de sanidade, bem 
como a garantia da pureza física e genética 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). Deste modo, 
informações sobre a qualidade das sementes de 
canola são necessárias a fim de assegurar 
plantios uniformes e livres de doenças.  

Lotes e cultivares de sementes podem 
apresentar desempenhos diferentes no campo e 
em laboratório, tornando-se necessária a 
realização de vários testes para avaliar a 
qualidade desse material. O teste de germinação 
permite que as sementes expressem seu máximo 
potencial germinativo, pois proporciona 
condições ótimas de ambiente, controladas e 
padronizadas (MARCOS FILHO, 2015). Já, os 
testes de vigor não são padronizados e nem 
reconhecidos pelas Regras de Análise de 
Sementes (BRASIL, 2009), no entanto, eles 
complementam informações obtidas no teste de 
germinação e geralmente são utilizados para o 
controle interno das empresas produtoras de 
sementes. Pois se sabe que sementes vigorosas 
influenciam o desempenho inicial das plantas, 
proporcionando uma emergência rápida e 
uniforme sob ampla variação de ambiente 
(MARCOS FILHO, 2015).  

Organismos fitopatogênicos podem ser 
transportados pelas sementes, embora a 
transmissão de inúmeros deles não seja 
totalmente conhecida (ARAÚJO, 2008). Mas a 
constatação da presença de microrganismos na 
semente, não é suficiente para garantir que estes 
irão infectar a planta proveniente dessa semente, 
porém a associação patógeno-semente indica um 
meio potencial de transmissão e possível 
estabelecimento da doença no campo podendo 
se tornar ativos, assim que encontrarem 

condições favoráveis para o seu 
desenvolvimento, os danos podem variar desde 
tombamento de pré e pós emergência, podridão 
radicular, manchas necróticas em folhas e hastes, 
descoloração de tecidos e infecções latentes 
(NEERGAARD, 1979; MARINO et al., 2008). 

 A transmissão de microrganismos 
através das sementes pode ocorrer pela presença 
de esporos, estruturas de sobrevivência ou 
resíduos de colheita (CARVALHO; NAKAGAWA, 
2012). Além da localização do patógeno na 
semente a qualidade e o tipo de inóculo, assim 
como os fatores ambientais (temperatura e 
umidade), também influenciam na capacidade de 
transmissão, sendo geralmente os patógenos que 
se localizam no embrião da semente facilmente 
transmitido para as plântulas. Desta forma, 
conhecer a dinâmica de transmissão de 
patógenos por sementes, se torna importante já 
que estes apresentam diferentes formas de estar 
veiculados em um lote, especialmente para 
culturas que possuem informações escassas, 
como é o caso da canola, pois um mesmo 
patógeno pode estar presente em um lote, ou em 
uma semente, sob uma ou mais formas de 
localização (MACHADO, 2012).  

O presente trabalho teve por objetivo 
avaliar a qualidade fisiológica e sanitária, 
incluindo a transmissão de fungos de sementes 
de canola. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no 
Laboratório de Fitopatologia do Departamento 
de Defesa Fitossanitária (DFS) da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), Santa Maria - RS.  

Foram utilizadas sementes das cultivares 
de canola: Hyola 401, Hyola 61 e Hyola 60, 
cultivadas em Santa Maria e classificada em 
peneiras de tamanho de 2 mm, da safra de 2012, 
oriundas da área experimental do DFS, que está 
situada na Depressão Central do Rio Grande do 
Sul, com coordenadas de latitude 29º 43’ 04 Sul e 
longitude de 53º 43’ 01 Oeste e altitude de 116 
metros. O solo é classificado como um Argissolo 
Vermelho distrófico arênico, com terreno de 
topografia plana (EMBRAPA, 1999). O clima da 
região segundo Köppen, pertence ao tipo Cfa, 
subtropical úmido com verões quentes e sem 
estação seca definida (HELDWEIN et al., 2009).  

Os tratamentos foram compostos por 
três cultivares e oito repetições, conduzidos em 
delineamento inteiramente casualizado e 
avaliados através dos seguintes testes: 
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Teor de água das sementes: determinado 
através do método da estufa 105 ± 2 oC , 
conforme as Regras para Análises de Sementes 
(BRASIL, 2009). 

Peso de mil sementes: efetuado de 
acordo com as Regras para Análise de Sementes 
(BRASIL, 2009) por meio de oito sub-amostras de 
100 sementes em cada repetição de cada 
tratamento. 

Teste de germinação: foram utilizadas 
oito repetições de 50 sementes, para cada 
tratamento, utilizando-se como substrato o rolo 
de papel tipo Germitest®, umedecido com água 
destilada na proporção de 2,5 vezes seu peso 
seco. Após a confecção dos rolos, estes foram 
embalados em sacos plásticos e mantidos em 
câmara de germinação (B.O.D), à 25 ± 2°C e 
fotoperíodo de 12 h de luz. As contagens foram 
realizadas no quarto e sétimo dia após a 
instalação do teste e os resultados expressos em 
porcentagem de plântulas normais (BRASIL, 
2009). 

Comprimento total de plântulas: 
conduzido similarmente como no teste de 
germinação, sendo avaliado no sétimo dia após a 
montagem do teste, com quatro sub-amostras de 
10 plântulas para cada tratamento, as quais 
foram escolhidas aleatoriamente a partir da 
semeadura de 20 sementes por repetição no 
terço superior da folha de papel Germitest®. A 
determinação foi realizada com auxílio de uma 
régua milimetrada, e os resultados foram 
expressos em cm. plântula-1. 

Teste de condutividade elétrica: realizado 
conforme a metodologia descrita por Marcos 
Filho (2015), sendo utilizado oito repetições de 
50 sementes por tratamento. A massa das 
sementes foi aferida através de balança analítica 
com precisão de 0,01 g, posteriormente, as 
sementes foram colocadas em copos plásticos 
contendo 25 mL de água destilada e mantidas à 
25° C por 24 h. Após este período, foi realizada a 
leitura da condutividade elétrica em 
condutívimetro digital (modelo BEL W 12-D), 
sendo os resultados expressos em μScm-1 g -1 de 
semente. 

Emergência: foram semeadas oito 
repetições de 25 sementes por tratamento, em 
bandejas plásticas contendo substrato comercial 
(marca Carolina Soil®) esterilizado em autoclave 
por duas horas (com intervalo de 24 h) a 120 ºC e 
1 atm. O material permaneceu em sala 
climatizada a 25 ± 2 ºC e fotoperíodo de 12 h, 
com irrigação manual, próximo à capacidade de 

campo. A avaliação foi realizada aos 21 dias após 
a semeadura, computando-se em porcentagem 
(%), as plântulas normais emergidas. 

Índice de velocidade de emergência: 
realizado conjuntamente com o teste de 
emergência, no qual foram realizadas contagens 
diárias das plântulas emergidas até a 
estabilização. Para cada repetição, foi aplicada a 
fórmula de Maguire (1962): IVE = E1/N1 + E2/N2 + 
... + En/Nn, onde: IVE = índice de velocidade de 
emergência; E1, E2, En = número de plântulas 
normais computadas na primeira, segunda e 
última contagem e N1, N2, Nn = número de dias 
entre a semeadura e a primeira, segunda e última 
contagem. 

Teste de sanidade: realizado por meio do 
método de papel de filtro ou “Blotter test” com 
congelamento (BRASIL, 2009). Com oito 
repetições de 50 sementes acondicionadas em 
caixas tipo gerbox, contendo três folhas de papel 
Germitest®, previamente umedecidas com água 
destilada e esterilizada. Incubados por sete dias à 
temperatura de 25 ± 2 ºC, sob fotoperíodo de 12 
h. As estruturas dos fungos associadas às 
sementes foram observadas sob microscópio 
estereoscópico e ótico e comparadas com 
estruturas descritas por Barnett e Hunter (1998) 
e as espécies de Alternaria por Simmons (2007). 
Os resultados foram expressos em porcentagem 
(%) de incidência.  

Teste de transmissão: realizado 
conjuntamente com o teste de emergência de 
plântulas. A avaliação foi efetuada aos 21 dias 
após a semeadura, quando foram avaliadas as 
plântulas com sintomas e as sementes mortas. 
Considerou-se como plântulas com sintomas de 
doenças aquelas que apresentavam qualquer 
mancha necrótica na região do colo. Estas foram 
então retiradas e colocadas em câmara úmida 
por sete dias, para a identificação dos patógenos 
presentes. A câmara úmida foi realizada em 
caixas gerbox previamente desinfestadas com 
álcool 70% e hipoclorito de sódio a 1%, contendo 
três folhas de papel filtro umedecido com água 
destilada e esterilizada.  

Análise estatística dos dados: as médias 
dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 
Tukey (p ≤ 0,05) e os dados não-normais 
(porcentagem) foram transformados segundo arc 
sen √x/100. Posteriormente, determinou-se o 
coeficiente de correlação simples de Pearson (r) 
para as combinações de qualidade fisiológica. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Observa-se que houve diferença 
significativa entre os tratamentos para as 
variáveis de teor de água (TA), peso de mil 
sementes (PMS), germinação (G), comprimento 
total de plântulas (CTP), condutividade elétrica 
(CE) e índice de velocidade de emergência (IVE) 
(Tabela 1). 

O teor de água das sementes variou entre 
5,3 % e 6 % para o Hyola 401 e Hyola 61, os quais 
não diferiram significativamente do Hyola 60 (5 
%) (Tabela 1). Resultados semelhantes foram 
obtidos por Ávila et al. (2005) em sementes dessa 
mesma cultura. Santos et al. (2012), concluíram 

que o teor de água das sementes de canola não 
influencia o processo germinativo, pois 
geralmente sementes que apresentam baixo teor 
de água resultam em um maior número de 
plântulas anormais e de menor vigor, devido 
principalmente a embebição acelerada durante o 
processo de germinação, o que ocasiona 
desorganização da membrana celular e rupturas 
dos tecidos (POWELL; MATTHEWS, 1978), no 
entanto, esses efeitos negativos não foram 
observados durante a germinação e o vigor das 
sementes de canola. 

 
 

Tabela 1. Qualidade física e fisiológica de sementes de canola das cultivares Hyola 401, Hyola 61 e Hyola 60, 
safra 2012, cultivadas em Santa Maria, RS 

Tratamento TA (%) PMS (g) G (%) CTP (cm) CE (µS cm-1g-1) E (%) IVE 

Hyola 401  5,3 b* 4,6 a 75 b 10,6 b 109,0 ab 94 a 5 b 
Hyola 61  6,0 a 4,3 b 88 a 12,2 a 124,1 a 92 a 5 b 
Hyola 60  5,0 ab 4,7 a 86 a 12,5 a   96,6 b 95 a 6 a 

CV (%)  8,2 2,5 3,7   6,6   14,0 2,9 9,8 
*
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). TA: teor de água; 

PMS: peso de mil sementes; G: germinação; CTP: comprimento total de plântulas; CE: condutividade elétrica; E: 
emergência em bandejas e IVE: índice de velocidade de emergência. 

 
Quanto ao peso de mil sementes (PMS) a 

cv. Hyola 61 obteve valor inferior às demais, 
diferindo significativamente do Hyola 60 e Hyola 
401 (Tabela 1). A avaliação do PMS apresenta um 
indicativo do tamanho das sementes, como 
também do estado de maturidade e sanidade 
(BRASIL, 2009). Sementes maiores apresentam 
maiores quantidades de reservas e embriões bem 
formados e por isso podem apresentar altas 
porcentagens de germinação e vigor (BARBOSA et 
al., 2010). 

As maiores porcentagens de germinação 
foram encontradas nas cultivares Hyola 61 e 
Hyola 60, diferindo significativamente do Hyola 
401. O teste de germinação é conduzido em 
condições favoráveis, permitindo que as 
sementes expressem a máxima germinação 
(BRASIL, 2009) e, geralmente, superestima o 
potencial de desempenho das sementes a campo, 
tornando-se necessária a realização de outros 
testes para a complementação destas 
informações, através de procedimentos capazes 
de detectar possíveis diferenças no desempenho 
de lotes, com germinação elevada ou semelhante 
(MARCOS FILHO, 2015).  

As cultivares Hyola 60 e 61 apresentaram 
resultados superiores para comprimento de 
plântula, assim como já haviam apresentado na 
germinação, desta maneira, as sementes dessas 

cultivares apresentaram bom desempenho de 
plântulas, com melhor potencial germinativo em 
relação à cv. Hyola 401 (Tabela 1).  

Para o teste de condutividade elétrica 
(CE) a cv. a Hyola 60 apresentou menor 
quantidade de solutos liberado ao meio, 
indicando como de maior vigor, em relação a cv. 
Hyola 61, porém, essas cultivares não diferiram 
significativamente de Hyola 401. O princípio do 
teste baseia-se na integridade das membranas 
celulares das sementes, consequentemente, 
aquelas de baixo vigor apresentam uma maior 
lixiviação de solutos representado pela maior 
condutividade elétrica como é o observado na cv. 
Hyola 61. 

Em relação à emergência (E) não foram 
observadas diferenças significativas entre as 
cultivares (Tabela 1), no entanto, observa-se alta 
porcentagem de plântulas emergidas, indicando 
que as sementes dessas cultivares de canola 
apresentam um bom estande de plântulas no 
campo.  

 A cv. Hyola 60 foi superior às demais 
cultivares para variável índice de velocidade de 
emergência (IVE) (Tabela 1), consequentemente, 
mais vigorosa e evidenciando assim, uma melhor 
qualidade dessas sementes, quanto maior o valor 
obtido, maior é a velocidade de emergência, 
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menos dias são os gastos para o processo de 
germinação (KRZYZANOWSKI et al., 1999). 

O coeficiente de correlação entre os 
resultados de qualidade fisiológica indicam 
correlação positiva e significativa para o teste de 
teor de água (TA) e o peso de mil sementes 
(PMS); o PMS com germinação (G) e o 
comprimento total de plântulas (CTP); e também 

G com CTP e o IVE (Tabela 2). Esses resultados 
indicam que as sementes de canola com maior 
peso, geram plântulas com maior taxa de 
crescimento e com melhor germinação, e que 
sementes que apresentam melhor germinação 
resultarão em um maior IVE e com maiores 
comprimentos totais de plântulas (Tabela 2). 

 
 

Tabela 2. Coeficiente de correlação (r) entre resultados de qualidade fisiológica de sementes de canola das 
cultivares Hyola 401, Hyola 61 e Hyola 60, safra 2012, cultivadas em Santa Maria, RS  

 PMS (g) G (%) CTP (cm) CE (µS cm-1g-1) E (%) IVE 

TA (%) 0,45* 0,40ns 0,10ns  0,31ns  0,15ns -0,25ns 
PMS (g)  0,73* 0,75*  0,24ns  0,25ns  0,36ns 
G (%)   0,64* -0,03ns -0,09ns  0,15ns 
CTP (cm)     0,01ns  0,15ns  0,66* 
CE (µS cm-1g-1)     -0,45*  0,29ns 
E (%)       0,38ns 
ns

, r: não significativo; *, r: significativo (p ≤ 0,05). TA: teor de água; PMS: peso de mil sementes; G: germinação; CTP: 
comprimento total de plântulas; CE: condutividade elétrica; E: emergência em bandejas e IVE: índice de velocidade de 
emergência. 

 
Segundo a AOSA (1983) para a 

interpretação do vigor de um lote, não deve-se 
considerar apenas resultados médios de 
comprimento da plântula, mas também os 
valores de germinação, pois alguns lotes podem 
apresentar por exemplo altas porcentagens de 
germinação e produzir plântulas de menor 
tamanho ou vice-versa. Vanzolini et al. (2007), 
trabalharam com lotes de sementes de soja, 
verificaram que o comprimento total das 
plântulas ou parte delas são sensível para 
classificar lotes com diferenças sutis de 
qualidade. 

Verificou-se correlação negativa e 
significativa (r = -0,45) entre o teste de 
condutividade elétrica e emergência (Tabela 2). 
Àvila et al. (2005), descrevem que o teste de 
emergência e condutividade elétrica apresentam 
sensibilidade em diferenciar a qualidade 
fisiológica de lotes de sementes de canola. Os 
resultados de vigor devem distinguir com 

segurança lotes com alto e baixo vigor e segundo 
Peske et al. (2012), esses testes devem 
apresentar correlação com a emergência a 
campo. Desta forma, sementes de canola que 
apresentam comprometimento da integridade do 
sistema de membranas tendem a apresentar 
menor capacidade das sementes em produzir 
plantas em campo (Tabela 1 e 2).  

De acordo com o teste de sanidade, os 
fungos encontrados nas sementes foram: 
Alternaria alternata, A. brassicicola, A. japonica, 
Fusarium spp., P. lingam, Aspergillus flavus, 
Penicillium spp., Botrytis spp. e Rhizopus spp. 
(Tabela 3). Esses patógenos são comumente 
relatados em trabalhos com sementes de canola 
e sua incidência depende das condições 
climáticas durante o período de maturação e 
colheita, assim como os genótipos empregados 
(BRAZAUSKIENE; PETRAITIENE, 2006; JAJOR et al., 
2012). 

 
 

Tabela 3. Incidência (%) de A. alternata (Aa), A. brassicicola (Ab), A. japônica (Aj), Fusarium spp. (F) P. 
lingam (P), A. flavus (A), Penicillium spp. (Pen), Botrytis spp. (B) e Rhizopus spp. (R) em sementes de canola 
das cultivares Hyola 401, Hyola 61 e Hyola 60, safra 2012, cultivadas em Santa Maria, RS 

Tratamento 
  Incidência de fungos (%) 

Aa Ab Aj F P A Pen B R 

Hyola 401  50,2 c* 2,2 a    0,0ns    0,2ns   0,0ns   0,5ns 5,5 a 3,5 a   1,8ns 
Hyola 61 67,8 b 0,5 b 0,0 0,2 0,2   0,7  4,5 ab 1,2 b 0,0 
Hyola 60 90,5 a   0,8 ab 0,3 0,0 0,2   0,7 2,7 b   3,0 ab 0,0 

Média   69,5    1,2 0,1 0,1 0,1   0,6   4,2   2,6 0,6 

CV (%) 8,7  34,4  24,2  27,3  27,3 45,8 44,4 43,4 71,9 
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*Médias seguidas na mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 
ns

: não significativo. 

 
A. alternata foi à espécie encontrada com 

maior média de incidência em todas as cultivares 
de canola, chegando a 90,5 % em sementes de 
Hyola 60, que diferiu significativamente dos 
demais, seguida por Hyola 61 e Hyola 401. Alguns 
trabalhos têm demonstrado a predominância de 
Alternaria spp. nessas sementes (ÁVILA et al., 
2005; MARCHIORI JÚNIOR et al., 2002; 
MIGLIORINI et al., 2011) e a ocorrência desse 
patógeno em sementes pode causar prejuízos, 
visto que pode ser transmitido por elas para as 
plântulas (NEERGAARD, 1979). Além de causar, 
redução na germinação e tombamento de 
plântulas em pré ou pós-emergência (ROTEM, 
1995), manchas foliares, queda prematura de 
folhas e síliquas (CARDOSO et al., 2005). 

Diferenças significativas foram 
observadas entre as cultivares para incidência de 
A. brassicicola, com menor percentual para Hyola 
61 o qual diferiu significativamente da cv. Hyola 
401. Já para A. japônica, foi constatada a 
presença dessa espécie somente para a cv. Hyola 
60, no entanto sem diferença estatística (Tabela 
3). Observa-se entre as cultivares que indecência 
média de A. brassicicola e A. japônica foram mais 
baixas em relação a A. alternata, demonstrando a 
predominância desse patógeno nas sementes 
dessa espécie. 

Tohyama e Tsuda (1995), estudando lotes 
de sementes de diversas espécies de Brassica, 
constataram a presença de A. japonica, A. 
alternata e A. brassicicola. Segundo esses 
autores, as espécies patogênicas que causaram 
lesões necróticas nas plântulas foram a A. 
brassicicola e A. japônica, no entanto a A. 
alternata foi a mais frequente, porém 
considerado um patógeno oportunista, pois não 
desenvolveu sintomas em plântulas, sendo 
observado apenas algumas lesões claras nos 
cotilédones. Rude et al. (1999) verificaram que a 
qualidade fisiológica de sementes de canola foi 
afetada pela presença de Alternaria spp., entre as 
espécies a A. brassicae e A. raphani reduziram 
significativamente a germinação, enquanto que 
A. alternata não apresentou nenhum dano para 
as sementes. 

Verificou-se ainda que os patógenos que 
ocorreram em menor incidência foram 
Penicillium spp., Botrytis spp., A. flavus, Rhizopus 
spp., Fusarium spp. e P. lingam, detectados em 
todas as cultivares, exceto Fusarium spp. no 
Hyola 60 e P. lingam em Hyola 401 (Tabela 3). 

Alguns fatores podem interferir na infecção de 
patógenos nas sementes, como: genótipo, 
ambiente, práticas culturais, estágio de infecção 
na planta, severidade de infecção da planta mãe, 
infestação por insetos e manejo das sementes 
durante o beneficiamento (MACHADO, 2012).  

Fungos do gênero Penicillium spp., A. 
flavus e Rhizopus spp., são considerados 
saprófitas e, frequentemente estão presentes nas 
sementes, podendo causar deterioração das 
mesmas, principalmente quando armazenadas 
sob condições inadequadas, culminado com a 
perda da viabilidade e do valor comercial 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). Muniz et al. 
(2004), relataram que Aspergillus spp. interferem 
na qualidade fisiológica de sementes de melão. 
Menten (1995) observa que Rhizopus spp. causa 
podridões em sementes e plântulas de algodão 
em pré e pós-emergência. Fungos como 
Penicillium spp. e A. flavus também foram 
observados por Rosa et al. (2015) em diferentes 
cultivares de canola submetidas ou não ao 
tratamento químico.  

P. lingam foi observado em baixa 
incidência nas sementes e apenas nas cultivares 
Hyola 61 e Hyola 60, no entanto sem diferença 
estatística significativa. A doença canela preta 
causada por esse patógeno é caracterizada por 
apresentar lesões foliares e cancros basais 
(CARDOSO et al., 2005). Quando detectada nas 
fases iniciais de desenvolvimento da cultura pode 
causar tombamento de plântulas. Para Szopińska 
et al. (2007), a associação de Phoma spp. ocorre 
ocasionalmente em sementes de canola e esse 
pode estar aderido tanto no tegumento como no 
embrião da semente, infectando cotilédones e 
radícula. 

A incidência de Botrytis spp. variou de 1,2 
à 3,5 %, respectivamente para as cultivares Hyola 
61 e Hyola 401 diferindo-se significativamente. A 
presença desse fungo em sementes de grão de 
bico (Cicer arietinum L.) pode causar 
apodrecimento e posterior redução da 
germinação, consequentemente, afetando o 
estabelecimento de plântulas no campo 
(BURGESS et al.,1997). O mesmo tem sua 
incidência variável entre anos e encontra-se 
tanto internamente como externamente em 
sementes de canola (SZOPIŃSKA et al., 2007).  

Segundo França Neto e Henning (1984), a 
incidência de patógenos nas sementes não 
significa necessariamente o comprometimento 
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da germinação e origem de plântulas e plantas 
doentes. Assim, para complementar o teste de 
sanidade, o teste de transmissão torna-se 
importante para verificar se realmente as 
sementes contaminadas irão transmitir os 
patógenos para as plântulas e, em caso positivo, 
quais sintomas irão produzir (LAZAROTTO et al., 
2012). 

Foi observado no teste de transmissão, 
um percentual de plântulas normais acima de 92 
%, embora sem diferenças significativas entre as 
cultivares (Tabela 4). A cv. Hyola 60 apresentou 
menor porcentagem de sementes mortas, 
diferindo significativamente das demais, 

indicando assim, uma menor incidência de 
tombamento de plântulas de pré-emergência. No 
entanto, para plântulas sintomáticas (PS) essa 
cultivar, assim como a Hyola 61 obtiveram as 
maiores porcentagem, diferindo 
significativamente da cv. Hyola 401, a qual não foi 
observada sintomas em plântulas, somente em 
sementes não germinadas. Os sintomas 
observados em plântulas eram manchas escuras 
na região do colo seguido de tombamento. Esses 
resultados inferem que os sintomas podem 
aparecer tanto em pré como em pós-emergência 
para as cultivares Hyola 60 e Hyola 61. 

 
 

Tabela 4. Plântulas normais (PN), sementes não germinadas (SNG), plântulas sintomáticas (PS) e 
percentuais (%) de fungos identificados no teste de transmissão por sementes de canola das cultivares 
Hyola 401, Hyola 61 e Hyola 60, safra 2012, cultivadas em Santa Maria, RS 

Tratamento 
(%) 

 
Incidência de fungos em PS (%) 

PN SNG PS 
 

P. lingam A.   alternata A. brassicicola 

Hyola 401   94ns   6 a* 0 b 
 

   0,0ns 0,0 b 0,0 b 
Hyola 61 92 5 a 3 a 

 
0,0   1,7 ab 1,0 a 

Hyola 60 95 1 b 4 a 
 

0,3  3,4 a    0,3 ab 

Média 94 4 2 
 

 0,11 1,7 0,44 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

ns
: não significativo. 

 
Os fungos associados aos sintomas nas 

plântulas de canola foram P. lingam, A. alternata 
e A. brassicicola (Tabela 4). Somente estes foram 
transmitidos via semente para as plântulas e, 
apenas a transmissão de A. alternata e A. 
brassicicola apresentaram diferenças 
significativas entre as cultivares.  

A transmissão de P. lingam foi verificado 
somente para o Hyola 60 e em baixas 
porcentagens (0,3 %), confirmando a afirmação 
de Cardoso et al. (2005) pela baixa transmissão 
deste fungo das sementes para as plântulas.  

Entre as cultivares, a maior incidência de 
A. alternata nas plântulas foi verificada na cv. 
Hyola 60 (3,4 %) e não diferindo 
significativamente de Hyola 61 (1,7 %) (Tabela 4). 
Enquanto que para A. brassicicola a maior 
incidência foi verificada na cv. Hyola 61 (1 %), não 
diferindo da Hyola 60 (0,3 %). Sementes mais 
contaminadas (Tabela 1) podem apresentar uma 
maior incidência em plântulas sintomáticas 
(Tabela 2). No entanto, para a cv. Hyola 401 foi 
possível observar que os danos foram em pré-
emergente, ou seja, antes mesmo de ocorrer à 
emergência, podendo haver uma maior 
suscetibilidade dos fungos quando associados às 
sementes em causar morte nessa cultivar.  

Corroborando com o presente trabalho, a 
ocorrência de Alternaria spp. em sementes e a 
sua transmissão para as plântulas, já foi 
verificada por Seidle et al. (1995) em canola 
(Brassica napus L.), Verzignassi et al. (1997) em 
estévia (Stevia rebaudiana) Moraes e Menten 
(2006) em feijão (Phaseolus vulgaris L.), Nery et 
al. (2009) em sementes de nabo forrageiro 
(Raphanus sativus L. var. oleiferus); Lazarotto et 
al. (2010) em paineira (Ceiba speciosa) e Ismail et 
al. (2012) em couve flor (Brassica oleracea var. 
botrytis). Esses autores ainda afirmam que as 
diferentes espécies desse gênero reduzem a 
qualidade das sementes, causam necrose em 
plântulas e tombamento em pré e pós-
emergência. 

 
CONCLUSÕES 

As avaliações de germinação, 
comprimento total de plântulas, condutividade 
elétrica e IVE permitem a diferenciação das 
cultivares de sementes de canola. 

Fungos como A. alternata, A. brassicicola, 
A. japonica, Fusarium spp., P. lingam, A. flavus, 
Penicillium spp., Botrytis spp. e Rhizopus spp. 
estão presentes nas sementes de canola.  
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A. alternata, A. brassicicola e P. lingam 
são transmitidos para as plântulas de canola 
quando associados às suas sementes, causando 
lesões necróticas na região do colo, tombamento 
de plântulas e morte das sementes. 
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